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RESUMO 
 

 Terminação do crescimento do algodoeiro seu efeito na produtividade e 
qualidade de fibra em sistemas de preparo de solo 

 
Os sistemas de preparo do solo afetam as condições edáficas e o desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo do algodoeiro, podendo modificar a época de terminação do 
crescimento (capação) da planta com inibidores de crescimento. O objetivo do 
estudo foi avaliar o efeito da época da capação (69, 86, 101 DAE e sem capação) 
sobre a produtividade e a qualidade da fibra do algodoeiro cultivado nos sistemas 
semeadura convencional (SSC) e direta (SSD) nas safras 2019/20 e 2020/21. 
Plantas do SSC tiveram altura 33% maior (105 cm) e um nó a mais que o SSD. A 
altura foi 3% maior quando a terminação ocorreu aos 86 e 101 DAE. Em 2019/20, o 
número de capulhos (NC) foi 18% menor do que em 2020/21, o que resultou em 
menor produtividade nesse ano.  O NC no SSC foi 14% maior do que no SSD (95,24 
m-2). Além disso a terminação do crescimento aos 86 e 101 DAE resultou em 
incremento de 10% no NC. A produtividade do SSC foi 13% maior que a do SSD. A 
terminação do crescimento do algodoeiro aos 86 e 101 DAE resultou em 
produtividade média de fibra de 1711 kg ha-1, 11% maior do que quando a 
terminação foi precoce (69 DAE) e/ou quando não foi realizada. A terminação aos 69 
e 86 DAE melhorou o micronaire e maturidade da fibra. Conclui-se que a terminação 
do crescimento aos 86 DAE melhora a produtividade sem prejudicar a qualidade de 
fibra, e em anos adversos o SSD proporciona maior retenção de capulhos. 
  
Palavra-chave: corte fisiológico; estruturas reprodutivas; componentes de 
rendimento; sistema de semeadura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

Cotton growth termination and its effect yield and fiber quality in tillage 
systems 

 
Soil tillage systems affect edaphic conditions and vegetative and reproductive 
development of the cotton plant, and may modify the time of the plant's growth 
termination (cutting) with growth inhibitors. The aim of this study was to evaluate the 
effect of the cutting time (69, 86, 101 DAE and without cutting) on the yield and 
quality of cotton fiber cultivated in conventional (SSC) and direct (SSD) sowing 
systems in the 2019/20 and 2020/21 seasons. SSC plants had 33% higher height 
(105 cm) and one node more than SSD. Height was 3% higher when the cutting 
occurred at 86 and 101 DAE. In 2019/20, the number of cotton bolls (NC) was 18% 
lower than in 2020/21, which resulted in lower yield this year. The NC in the SSC was 
14% higher than in the SSD (95.24 m-2). In addition, growth termination at 86 and 
101 DAE resulted in a 10% increase in NC. SSC yield was 13% higher than SSD. 
The cotton growth termination at 86 and 101 DAE resulted fiber yield average of 
1711 kg ha-1, 11% higher than when the termination at early (69 DAE) and/or when it 
was not performed. Termination at 69 and 86 DAE improved micronaire and fiber 
maturity. It is concluded that the termination of growth at 86 DAE improves yield 
without impairing fiber quality, and in adverse years the SSD provides greater 
retention of bolls. 
 
Keywords: physiological termination; reproductive structures; yield components; 
sowing system. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 
 

 

Figura 1. Temperatura máxima e mínima e precipitação pluvial nas safras 2019/20 
(a) e 2020/21 (b). ...................................................................................... 21 

Figura 2. Desdobramento da interação entre o sistema de semeadura x safra (a); 
épocas de capação x safra (b) e épocas de capação x sistema de 
semeadura (c) da produtividade de fibra do algodoeiro Médias seguidas 
por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 5% de probabilidade. 
Letras minúsculas comparam os sistemas de semeadura e as épocas de 
capação, já letras maiúsculas comparam as safras e as épocas de 
capação. ................................................................................................... 25 

Figura 3. Número de capulhos em diferentes épocas de capação e ano agrícola 
(safra). Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de 
t a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam as safras e letras 
maiúsculas comparam as épocas de capação. ........................................ 26 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 
 
 

Tabela 1. Propriedades químicas do solo antes da implantação do experimento, 
outubro de 2019 e 2020. ........................................................................ 20 

Tabela 2. Componentes biométricos e de produção do algodoeiro em função da 
safra (ano agrícola), sistema de semeadura e das épocas de capação. 
Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 
5% de probabilidade................................................................................24 

Tabela 3. Número de nós em função dos sistemas de semeadura e das épocas de 
capação. Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo 
teste de t a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam as 
épocas de capação, e as letras maiúsculas comparam os sistemas de 
semeadura.. ........................................................................................... 27 

Tabela 4. Qualidade de fibra (MIC-micronaire, COMP- comprimento, IFC- índice de 
fibras curtas, RES- resistência, MAT- maturidade) em função dos anos 
de cultivo (safra), sistema de semeadura e das épocas de capação. 
Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 
5% de probabilidade. ............................................................................ ..28 

Tabela 5. Qualidade de fibra em função dos anos de cultivo e dos sistemas de 
semeadura. Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo 
teste de t a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam os 
sistemas de semeadura, e as letras maiúsculas comparam os anos. .... 29 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 
 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 11 
2 REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................. 13 
3 OBJETIVO ............................................................................................................. 17 
4 HIPÓTESE ............................................................................................................. 18 
5 JUSTIFICATIVA ..................................................................................................... 19 
6 MATERIAL E MÉTODOS ...................................................................................... 20 
7 RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................. 23 
8 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 30 
    REFERÊNCIAS ...................................................................................................... 31 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum) é uma planta de ciclo indeterminado e 

perene, porém é cultivada com cultura de ciclo anual. Por esse motivo é necessário 

o uso de regulador de crescimento para controlar o crescimento da planta durante o 

ciclo, além de realizar o corte fisiológico da planta (ROSOLEM; OOSTERHUIS; 

SOUZA, 2013; YANG et al., 2014). Isso é importante principalmente em ambientes 

de clima tropical e solos de maior fertilidade, com maior disponibilidade de nitrogênio 

(N), pois nessas situações o crescimento das plantas é mais vigoroso (ECHER; 

ROSOLEM, 2017; LEAL et al., 2020).  

A principal molécula utilizada para o controle de crescimento do algodoeiro é 

o cloreto de mepiquate. Diversos estudos já foram realizados com algodoeiro e 

aplicação dessa molécula, porém a maioria com foco no controle do crescimento 

durante o ciclo (ECHER; ROSOLEM, 2012; ECHER; ROSOLEM, 2017; CORDEIRO 

et al., 2021a), sendo raros os estudos que avaliem a época adequada de realizar a 

terminação do crescimento do algodoeiro (corte fisiológico), principalmente quando 

há variação de fatores que interferem no desenvolvimento ao longo do ciclo da 

planta.  

O corte fisiológico ocorre quando o crescimento vegetativo se iguala ao 

desenvolvimento reprodutivo, ou seja, quando a flor está inserida no último ramo 

reprodutivo, assim a planta concentra seus fotoassimilados para reter e desenvolver 

as estruturas reprodutivas que já possui (RAPHAEL; ROSOLEM; ECHER, 2020). 

Para determinação da época de corte fisiológico adequado, o ambiente de produção 

e a disponibilidade de nitrogênio devem ser considerados. Assim, a disponibilidade 

de N no solo no sistema de semeadura convencional (SSC) tende a ser maior nos 

primeiros anos devido a mineralização da matéria orgânica (ZHAO et al., 2017; 

TOLER et al., 2019). Entretanto, em cultivos conservacionistas, como o sistema de 

semeadura direta (SSD), há maior imobilização de N pelos microrganismos do solo 

nos primeiros anos de cultivo, mas a partir da segunda fase (3-7 anos) a 

imobilização tende a se igualar à mineralização e na terceira fase (consolidação) a 

liberação de N é maior que a imobilização. Assim, as produtividades tendem a ser 

maiores no médio-longo prazo devido ao aumento do teor matéria orgânica e da 

diversidade de microrganismos (NOURI et al., 2019a; CORDEIRO et al., 2021b). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0924271619300929#b0315
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880920301924?casa_token=hKpzymoUszEAAAAA:--mydyMQfW3FIpd7odd9X56a71ORWKG73a9eSJD6uJUoVzn054qai-kIZpurZwkxr-QbzxFKI2UR#bib0130
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No entanto, independentemente dos métodos de preparo do solo, o 

nitrogênio continua sendo um desafio (GOULD; HAGEDORN; MCCREADY, 1986) 

assim como um importante fator limitante, uma vez que a ureia principalmente, está 

sujeita a perdas por lixiviação, escoamento e volatilização (PRASAD, 2005). Estudos 

mostram que em sistema de preparo convencional, há um melhor aproveitamento 

dos fertilizantes pelas plantas, como o nitrogênio, enquanto sistemas de plantio 

conservacionistas, apresentam menor produtividade (BAZAYA; SEN; SRIVASTAVA, 

2009). 

Sistemas conservacionista de preparo de solo com uso de plantas cobertura 

são fundamentais para melhorar o estoque de carbono (CORDEIRO et al., 2022a), 

fertilidade do solo (CORDEIRO et al., 2021a) e produtividade do algodoeiro 

(CORDEIRO et al., 2022b; CORDEIRO et al., 2022c). Entretanto em ambientes de 

solos arenosos nos primeiros de implantação do sistema semeadura direta a 

produtividade do algodoeiro pode ser menor do que em sistemas de semeadura 

convencional, principalmente quando se utiliza gramíneas de alta relação C:N e não 

há incorporação de corretivos no perfil de solo (RODRIGUES; CORDEIRO; ECHER, 

2022). Uma das causas da baixa produtividade nos primeiros anos de 

estabelecimento de SSD é a menor disponibilidade de N inorgânico em sistemas 

com gramíneas (CORDEIRO et al., 2022d). Assim, a época do corte fisiológico do 

algodoeiro em sistemas com palhada de gramíneas pode ser diferente do que em 

sistemas de preparo do solo, devido a disponibilidade do N lábil. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A cultura do algodão é a principal fonte de fibra natural do mundo, sendo que 

cerca de 35 milhões hectares são cultivados em todo o planeta, e o Brasil na safra 

2021/2022 cultivou aproximadamente 1,6 milhões de hectares (CONAB, 2022). O 

estado do Mato Grosso e da Bahia correspondem por 90% da área e da produção 

de algodão do país (CONAB, 2022). Esses estados são caracterizados por terem 

estações climáticas bem definidas (primavera/verão chuvosos e outono/inverno 

secos) (SANTOS et al., 2020), como é observado também no Oeste do estado de 

São Paulo. 

O algodoeiro pode ser cultivado em sistemas de cultivo que vão do preparo 

convencional do solo (aragem e gradagem) até a semeadura direta. O sistema 

semeadura convencional (SSC) foi a base do desenvolvimento inicial do algodoeiro 

no Brasil, contudo a agricultura moderna e conservacionista prioriza a não 

revolvimento do solo pois a aração e a gradagem aumentam a mineralização da 

matéria orgânica, desestruturação do solo, reduzem a retenção de água e 

aumentam a erosão (ZHAO et al., 2017). Entretanto, no início da implantação do 

sistema semeadura direta (SSD) pode haver problemas com a imobilização de 

nitrogênio (N) (ARVIDSSON; ETANA; RYDBERG, 2014; LAL, 2015; NAWAZ et al., 

2016).  

Alguns estudos relatam que, por maiores que sejam os benefícios dos 

manejos conservacionistas do solo, para a cultura do algodão nos primeiros anos de 

instalação do SSD, a produtividade é inferior ao SSC (TOLER et al., 2019). Pittelkow 

et al. (2015) observaram que não houve diferença na produtividade de algodão 

sobre os dois sistemas de cultivo em estudo com duração inferior a 10 anos. Por 

outro lado, Nouri et al. (2019a) demostraram em um estudo de 34 anos que a partir 

de uma década do sistema de cultivo estabelecido, o SSD proporcionou maiores 

produtividades que o SSC. Boquet et al. (2004) apresentou resultados similares, 

entretanto observou que no SSD o nitrogênio é o elemento em que mais limita a 

produtividade, conforme já reportado para o Oeste Paulista, cujos solos são 

arenosos e possuem baixos teores de matéria orgânica (CORDEIRO; ECHER, 2019; 

SILVA et al., 2020; CORDEIRO et al., 2021a). 

O incremento de produtividade do algodoeiro ao longo dos anos no sistema 

de semeadura direta está associado principalmente ao acúmulo de matéria orgânica 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0924271619300929#b0315
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S116103011630243X#bib0140
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S116103011630243X#bib0190
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S116103011630243X#bib0190
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880920301924?casa_token=hKpzymoUszEAAAAA:--mydyMQfW3FIpd7odd9X56a71ORWKG73a9eSJD6uJUoVzn054qai-kIZpurZwkxr-QbzxFKI2UR#bib0240
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880920301924?casa_token=hKpzymoUszEAAAAA:--mydyMQfW3FIpd7odd9X56a71ORWKG73a9eSJD6uJUoVzn054qai-kIZpurZwkxr-QbzxFKI2UR#bib0150
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880920301924?casa_token=hKpzymoUszEAAAAA:--mydyMQfW3FIpd7odd9X56a71ORWKG73a9eSJD6uJUoVzn054qai-kIZpurZwkxr-QbzxFKI2UR#bib0150
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880920301924?casa_token=hKpzymoUszEAAAAA:--mydyMQfW3FIpd7odd9X56a71ORWKG73a9eSJD6uJUoVzn054qai-kIZpurZwkxr-QbzxFKI2UR#bib0130
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167880920301924?casa_token=hKpzymoUszEAAAAA:--mydyMQfW3FIpd7odd9X56a71ORWKG73a9eSJD6uJUoVzn054qai-kIZpurZwkxr-QbzxFKI2UR#bib0015
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do solo, que é a principal reserva de nutrientes em solos arenosos, incluindo o 

nitrogênio (FRANZLUEBBERS, 2021). Foi reportado anteriormente culturas de 

cobertura são capazes de aumentar o estoque de carbono em solos arenosos em 

um curto período de tempo (5 anos), desde que há aporte equilibrado de C e N no 

sistema (CORDEIRO et al., 2022). Assim espera-se que após dois ou três anos com 

uso de SSD associado ao manejo correto do nitrogênio a produtividade do 

algodoeiro possa ser maior nesses sistemas, além de melhorar a qualidade física, 

química e biológica do solo. 

O nitrogênio (N) é um macronutriente altamente demandado pelas culturas 

agrícolas, incluindo o algodoeiro (YIN, 2015), e o seu fornecimento deve ser em 

dose adequada para cada ambiente e potencial produtivo pois o excesso ou a 

deficiência podem prejudicar a produtividade e a qualidade da fibra (ROSOLEM; 

VAN MELLIS, 2010). O N compõe a molécula da clorofila; participa da síntese de 

aminoácidos, proteínas e quando aplicado adequadamente aumenta a produtividade 

(CARVALHO et al., 2011), sendo que a folha é o principal componente para a 

identificação do status de N na planta (WIEDENFELD et al., 2009). A demanda de N 

pelo algodoeiro pode variar de 100 a 160 kg ha-1 dependendo da expectativa de 

produtividade (CARVALHO et al., 2011), e a extração pode ser de 60 kg t-1, para 

uma produtividade média em caroço de 300 @ ha-1 (4,5 t ha-1) (VIEIRA et al., 2018). 

A disponibilidade do N afeta o crescimento e a atividade fisiológica do 

algodão (SHAH et al., 2017), e a disponibilidade limitada de N reduz o número e o 

peso médio do capulho, quando comparado com o fornecimento de N ideal (GERIK; 

OOSTERHUIS; TORBERT, 1998). Já o excesso proporciona alongamento do ciclo 

da cultura e atrapalha principalmente na abertura de capulhos (AYISSAA; 

KEBEDEB, 2011).  

Os reguladores de crescimento, principalmente o cloreto de mepiquate (MC), 

são utilizados para modelar o crescimento da planta, sobretudo em condições que 

favoreçam o crescimento através da redução do comprimento dos internódios e da 

área foliar, o que favorece a translocação de fotoassimilados para os órgãos 

reprodutivos (GONIAS; OOSTERHUIS; BIBI, 2012; WANG et al., 2014). Além disso, 

essa molécula é utilizada para realizar o corte fisiológico do algodoeiro. Esse manejo 

é realizado com o objetivo de cessar o crescimento vegetativo da planta e melhorar 

a redistribuição dos fotoassimilados para as estruturas reprodutivas do algodoeiro 

https://link.springer.com/article/10.1007/s11356-016-7894-4#ref-CR6
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(WANG et al., 2014; ECHER ; ROSOLEM, 2017; RAPHAEL; ROSOLEM; ECHER, et 

al., 2020).  

O cloreto de mepiquate é uma molécula que inibe a síntese de giberelina, 

reduzindo o comprimento dos entrenós do algodoeiro, deixando a planta mais 

compacta, e é amplamente utilizada em lavouras brasileiras (ECHER; ROSOLEM, 

2017; CORDEIRO et al., 2021a). Além de ser utilizado durante o ciclo para controlar 

o crescimento das plantas, é usado para realizar o corte fisiológico da planta 

(capação).  Raphael, Rosolem e Echer (2020) comenta que o corte fisiológico ocorre 

quando o crescimento vegetativo cessa e há somente o desenvolvimento das 

maçãs. O corte fisiológico pode ser induzido com o uso de reguladores, e varia de 

acordo com as condições climáticas (déficit hídrico ou temperatura) (RAPHAEL; 

ROSOLEM; ECHER, 2020). Shmidt et al. (1962), trabalhando com capação manual 

aos 70, 90 e 110 DAE, não observaram aumento na produtividade, entretanto 

Carvalho et al. (1994), trabalhando com reguladores de crescimento aos 65 e 70 

DAE, observaram aumento do peso médio de capulho e de produtividade. 

Em um trabalho realizado na China mostrou que a tenacidade da fibra 

melhorou após a terminação do crescimento com reguladores, diminuiu altura de 

plantas em 9,5% e incrementou a produtividade de fibra em até 9,7% (ZHU et al., 

2022). 

Outro fato importante para determinação da época de capação do algodoeiro 

é disponibilidade de N no solo. Com disponibilidade adequada de N no solo, o 

algodoeiro tem maior capacidade em reter estruturas reprodutivas, podendo resultar 

em uma terminação mais precoce.  No SSD estabilizado (>10 anos) a 

disponibilidade de carbono e nitrogênio aumentam (FERRARI NETO et al., 2021). 

Porém num sistema em fase de implantação e com a utilização de plantas de 

cobertura de alta relação C:N, como gramíneas do gênero Panicum ou Urochloa, o 

crescimento inicial do algodoeiro é menor (ECHER et al., 2012), e isso pode 

aumentar a imobilização temporária do N pelos microrganismos do solo para 

degradação de restos culturais de raízes e parte aérea, principalmente em solos 

arenosos com baixa disponibilidade de N, como nos solos do Oeste de São Paulo 

(CORDEIRO et al., 2021b). Nessas situações o desenvolvimento da planta será 

mais lento, o que poderá limitar o número de pontos de frutificação devido às 

limitações impostas pelo clima no final do ciclo (baixa disponibilidade hídrica e 

baixas temperaturas), o que pode modificar o momento de terminação da planta. Por 
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outro lado, o preparo mecânico do solo acelera a mineralização da matéria orgânica, 

aumentando a disponibilidade de N no solo (SAID-PULLICINO et al., 2014), 

principalmente nas fases iniciais de desenvolvimento do algodoeiro. 

A disponibilidade de N afeta sua assimilação pela planta, assim quanto 

maior a absorção de nitrogênio maior será o vigor desta planta, com isso a 

distribuição da carga frutífera pode variar, variando também o momento ideal de 

capação do algodoeiro. Em trabalho conduzido em dois ambientes de produção 

buscando avaliar a distribuição dos capulhos na planta, observou-se que quanto 

maior a absorção de nitrogênio pelo algodoeiro, mais tardio é o ciclo da cultura, por 

haver maior pegamento de estruturas do ponteiro (RAPHAEL; ROSOLEM; ECHER, 

2020), portanto o momento ideal de capação do algodoeiro pode ser variar de uma 

planta que absorveu menos nitrogênio.  

Dessa forma, a definição da época adequada de capação pode ser 

influenciada pela disponibilidade de N no sistema, principalmente em solos 

arenosos.  
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3 OBJETIVO 
 

Avaliar a produtividade e a qualidade de fibra do algodoeiro em função das 

épocas de capação, em diferentes sistemas de preparo do solo. 
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4 HIPÓTESE 
 

O algodoeiro cultivado em sistema de semeadura direta nos primeiros anos 

de implantação (fase de imobilização de N) tem o seu desenvolvimento mais lento e, 

portanto, pode demandar atraso na época de terminação do crescimento para 

manutenção da produtividade e da qualidade da fibra. 
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5 JUSTIFICATIVA 
 

O Oeste do estado de São Paulo é caracterizado por solos de textura 

arenosa com baixos teores de matéria orgânica e alto risco de veranico durante o 

verão, assim para o cultivo de culturas anuais como o algodão, a adoção de 

manejos conservacionistas do solo, e a terminação do crescimento na época 

adequada podem contribuir com o aumento da produtividade e assegurar boa 

qualidade da fibra produzida. 
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6 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os experimentos foram conduzidos na Fazenda Experimental da Faculdade 

de Ciências Agrárias da Universidade do Oeste Paulista - UNOESTE, em Presidente 

Bernardes-SP (latitude 22°07’S; longitude 51°23’ W e altitude de 475 m) nas safras 

2019/2020 e 2020/2021. O solo da área é classificado como Latossolo (EMBRAPA, 

2018), de textura arenosa (84% areia, 11% argila e 5% silte) cujas características 

químicas estão na Tabela 1. O clima da região, segundo classificação de Köppen, é 

do tipo AW. Os dados meteorológicos de temperatura e precipitação registrados na 

área experimental estão na Figura 1. 

 

Tabela 1. Propriedades químicas do solo antes da implantação do experimento, 
outubro de 2019 e 2020. 

 

Prof. 
(cm) 

pH 
(CaCl2) M.O. P 

(resina) 
S-S0-2 4 Al 3+ 

(H+Al) K+ Ca2+ Mg2+ SB CTC V% 

2019/2020 
  g dm-3 -----mg dm-3----- mmolc dm-3  

0-20 5,3 12,8 13,7 26,2 0 15,1 1,5 30,6 23,1 55,3 70,3 78,6 

20-40  4,5 10,8 5,2 14,0 3,8 19,4 0,8  8,8 3,6 13,3 32,6 40,6 

2020/2021 

  g dm-3 -----mg dm-3----- mmolc dm-3  

0-20 5,7 16,5 8,2 3,8 0 12,9 1,4 19,2 13,3 34 46,8 72,5 

20-40  5,7 14,4 8,0 2,5 0 15,9 1,1 16,1 13,2 30,4 46,3 65,7 
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Figura 1. Temperatura máxima e mínima e precipitação pluvial nas safras 2019/20 
(a) e 2020/21 (b). 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema de 

parcelas sub-divididas, com quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por 

dois sistemas de semeadura (parcela): direta (SSD) e convencional (SSC) e épocas 

de terminação do crescimento (capação) (sub-parcela): 69, 86, 101 DAE e sem 

capação. Cada unidade experimental teve 18,0 m2 (3,6 m largura por 5 m 

comprimento).  

A calagem e gessagem foram realizadas de acordo com a análise química 

do solo em setembro de 2019 e 2020. O milheto e a Uruchloa ruziziensis foram 

semeados no SSD logo após a destruição da soqueira do algodão na primeira 

quinzena de maio de 2019 e de 2020 e foram dessecados na segunda quinzena de 

novembro utilizando glyphosate (3 litros ha-1 p.c. Produto comercial). O preparo de 
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solo no sistema convencional foi realizado 30 dias antes da semeadura, com uma 

gradagem pesada e logo após uma gradagem niveladora. 

O algodão (cultivar FM 985GLTP) foi semeado em 28/11/19 e 10/12/20, no 

espaçamento entrelinhas de 0,9 m com 10 sementes por metro. Na adubação de 

semeadura foi utilizado fosfato monoamônico-MAP (10-45-00, N-P-K) (250 kg ha-1), 

de acordo com a análise do solo e a recomendação da cultura (SOUZA; LOBATO, 

2004). As adubações de cobertura com nitrogênio (ureia-45% N) e potássio (cloreto 

de potássio- 60% KCl) foram realizadas aos 25 DAE e aos 45 DAE, visando uma 

produtividade de 4000 kg ha-1, conforme a recomendação da cultura, cujas doses 

aplicadas foram 120 e 100 kg ha-1 de N e K, respectivamente, utilizando-se ureia e 

cloreto de potássio como fontes. 

A capação (terminação do crescimento) foi realizada com regulador de 

crescimento (cloreto de mepiquate) na dose de 150 g ha-1 de i.a (600 ml ha-1 do 

produto comercial PIX HC - Basf). A aplicação foi realizada com um pulverizador 

costal com pressão a gás carbônico (Herbicat) na vazão de 200 L ha-1. 

Por ocasião da maturidade fisiológica do algodoeiro 141 DAE (2019/2020) e 

132 DAE (2020/2021) foram determinados a altura de plantas e o número de nós em 

plantas dos 2 metros de linha da área útil da parcela. Os componentes de produção 

(número de capulhos e peso médio de capulhos) e produtividade também foram 

estimados pela colheita em dois metros lineares das duas linhas centrais de cada 

parcela (1 metro cada). Também foram avaliados o rendimento de fibra e os 

parâmetros de qualidade de fibra do algodão (resistência de fibra, comprimento de 

fibra, maturidade e micronaire) utilizando o método HVI. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste t (LSD) ao nível mínimo de 5% de probabilidade (p<0,05), no software 

SISVAR. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em ambas as safras houve influência das épocas de terminação fisiológica 

do crescimento do algodoeiro nos diferentes sistemas de semeadura. A altura e o 

número de nós foram maiores no SSC, mas não houve efeito do ano agrícola (safra) 

para a altura, porém o número de nós foi maior na segunda safra (2020/2021) 

(Tabela 2). O rendimento de fibra (RF), foi maior na primeira safra (41,56%), 

entretanto não houve efeito dos sistemas de semeadura, e das épocas de capação 

(Tabela 2). 

A maior produtividade foi na segunda safra, no SSC e nas épocas de 

capação intermediária para tardia (86 e 101 DAE); observando-se cerca de 5% 

(2020/21), 13% (SSC) e 11% (média 86 e 101 DAE) a mais do que nos demais 

tratamentos, e isso ocorreu devido ao número de capulhos, que foi 14% maior no 

SSC. Já o peso médio de capulhos (PMC) não foi alterado pelos tratamentos, com 

média de 3,5 g (Tabela 2). Apesar do SSC ter sido mais produtivo na primeira safra, 

observa-se que no segundo ano do experimento os sistemas não diferiram, o que 

pode indicar que ao longo do tempo os sistemas mais conservacionistas podem ser 

tão ou mais eficientes que o SSC (NOURI et al., 2019b), e no caso do presente 

trabalho, mesmo numa área de primeiro ano, o SSD apresentou produtividade 

similar ao SSC na segunda safra. Em ambientes de solos arenosos, a produtividade 

do algodoeiro em SSD geralmente é menor nos primeiros anos de implantação do 

sistema devido a menor fertilidade do solo e quando não há incorporação dos 

corretivos antes da implantação do sistema (RODRIGUES; CORDEIRO; ECHER, 

2022). Assim é recomendado o prévio preparo de solo para incorporação de 

corretivos.  
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Tabela 2. Componentes biométricos e de produção do algodoeiro em função da 
safra (ano agrícola), sistema de semeadura e das épocas de capação. Médias 
seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 5% de probabilidade. 

Fonte de Variação Altura  
(cm) 

Número 
de nós 

RF* (%) Produtividade 
(kg ha-1) 

Capulhos 
 m-2 

PMC* 
(g) 

Ano (A)       
19/20 92,90 a 17,21 b 41,56 a 1596 b 93,46 b 3,67 a 
20/21 91,27 a 18,15 a 40,24 b 1678 a 110,45 a 3,49 a 

Sistema 
Semeadura (SS) 

      

SSC 105,00 a 18,06 a 41,07 a 1736 a 108,67 a 3,51 a 
SSD 79,10 b 17,31 b 40,73 a 1538 b 95,24 b 3,63 a 

Época de capação 
(EC) 

      

69 88,88 b 17,31 b 40,56 a 1591 b 96,89 b 3,58 a 
86 91,46 ab 17,50 ab 41,00 a 1722 a 106,81 a 3,62 a 
101 94,16 a 17,87 ab 41,00 a 1700 a 107,29 a 3,56 a 
SC 93,80 ab 18,06 a 41,06 a 1534 b 96,83 b 3,52 a 
A 0,37 0,00  0,01 0,00 0,05 
SS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,19 
EC 0,15 0,14 0,06 0,00 0,00 0,87  
A x SS 0,09 0,08 0,19 0,01 0,53 0,33 
A x EC 0,50 0,55 0,03 0,00 0,00 0,33 
SS x EC 0,40 0,02 0,45 0,00 0,30 0,19 
A x SS x EC 0,90 0,60 0,40 0,26 0,74 0,68 
CV% 7,86 5,60 0,12 8,23 8,58 9,49 
*RF: Rendimento de Fibra; *PMC: Peso Médio de Capulho. 

 

O desdobramento da interação indicou que na safra 2019/2020 a 

produtividade de fibra foi maior no SSC (1736 kg ha-1), cerca de 13% a mais que no 

SSD, já na segunda safra não houve diferença entre os sistemas de semeadura 

(média 1678 kg ha-1 de fibra) (Figura 2a). A época de terminação fisiológica que 

resultou em maior produtividade na safra 2019/2020 foi aos 101 DAE (1731 kg ha-1 

de fibra), e na safra 2020/2021 a maior produtividade observada foi com a 

terminação (capação) aos 86 DAE com 1881 kg ha-1 (Figura 2b). É possível observar 

assim, que em ano com maior precipitação (2019/20) a capação pode ser realizada 

de forma mais precoce, pois há maior retenção de estruturas reprodutivas. Zhang et 

al. (2021) reportaram que a capação do algodoeiro é uma alternativa interessante 

para melhorar a precocidade da lavoura, tornado plantas mais compactas e com 

maior pegamento de estruturas reprodutivas.  
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Figura 2. Desdobramento da interação entre o sistema de semeadura x safra (a); 
épocas de capação x safra (b) e épocas de capação x sistema de semeadura (c) da 
produtividade de fibra do algodoeiro Médias seguidas por letras iguais não se 
diferenciam pelo teste de t a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam os 
sistemas de semeadura e as épocas de capação, já letras maiúsculas comparam as 
safras e as épocas de capação. 

 
A produtividade do algodoeiro foi maior no SSC quando foi realizado a 

terminação fisiológica em qualquer época (média de 1810 kg ha-1 de fibra); já no 

SSD a capação precoce (69 DAE) reduziu a produtividade, mas não houve diferença 

entre a ausência de capação ou capação aos 86 e 101 DAE (Figura 2c). Ou seja, no 

SSC as plantas tem um crescimento mais vigoroso (Tabela 2), sendo necessário a 

terminação do crescimento, diferentemente do SSD, em que as plantas precisam de 

um tempo maior para se desenvolver e se estabelecer, assim o corte fisiológico mais 

tardio ou mesmo a ausência da aplicação do regulador devem ser consideradas. O 

crescimento mais vigoroso do algodoeiro no SSC pode estar associado a melhor 

nutrição com N, Ca e Mg (RODRIGUES; CORDEIRO; ECHER, 2022). Isso ocorre, 

porque no SSC há incorporação do calcário o que acelera a liberação de Ca e Mg no 

solo (RODRIGUES; CORDEIRO; ECHER, 2022). Além disso, o preparo do solo 
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acelera a mineralização da matéria orgânica, aumentando a disponibilidade de N na 

forma inorgânica. Enquanto a ausência de revolvimento do solo e o uso de culturas 

com alta relação C:N como cobertura de solo, reduzem temporariamente a 

disponibilidade de N inorgânico no solo (CORDEIRO et al., 2022). Contudo, ao longo 

do tempo o SSD cultivado com gramíneas como cobertura de solo é fundamental 

para melhorar a fertilidade do solo (CORDEIRO et al., 2021c) e o estoque de C no 

solo (CORDEIRO et al., 2022a).   

A capação efetuada no momento adequado no algodoeiro proporciona 

aumento de produtividade, resultado semelhante foi observado por Tian et al. 

(2022), que trabalharam com a terminação do crescimento manual e com cloreto de 

mepiquate, e observaram que além do aumento de produtividade, a planta se tornou 

mais eficiente fisiologicamente. Isso ocorre porque após a aplicação do cloreto de 

mepiquate há uma redução da síntese de giberelina, auxina e citocinina, fazendo 

com que a planta cesse o crescimento vegetativo e passe a destinar a maior parte 

dos carboidratos para as estruturas reprodutivas (ZHU et al., 2022). Assim, pode ser 

explicado o maior número de capulhos quando a capação foi realizada (Figura 3).   

A quantidade de capulhos foi maior na primeira safra na época de capação 

aos 101 DAE (103,78 capulhos), e na segunda safra na época de capação aos 86 

DAE (121,96 capulhos), contudo na safra 2020/2021 o pegamento de capulho foi em 

média 5% maior do que na safra 2019/2020 (Figura 3).  

 

Figura 3. Número de capulhos em diferentes épocas de capação e ano agrícola 
(safra). Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 5% de 
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probabilidade. Letras minúsculas comparam as safras e letras maiúsculas comparam 
as épocas de capação. 

 

Na primeira safra o regime e a distribuição pluviométrica foram melhores 

(Figura 1), uma vez que o volume de chuva acumulado de 920 mm durante o ciclo, 

ou seja, a terminação do crescimento algodoeiro tardia (101 DAE) melhorou a 

retenção de frutos (Figura 3) e consequentemente resultou em maior produtividade; 

entretanto em anos com uma maior restrição hídrica (segunda safra), com 

precipitação acumulada de 684 mm durante o ciclo da cultura, além de um período 

de estiagem de 15 dias na fase de maior demanda hídrica (enchimento dos frutos), a 

terminação do crescimento intermediária resultou em maior retenção de frutos 

(Figura 3).  

O SSC produziu em média um nó a mais que o SSD, com exceção de 

quando não foi feita capação, em que não houve diferença estatística (Tabela 3). 

Mesmo com a capação precoce (69 DAE), as plantas no SSC formaram um nó a 

mais do que no SSD, ou seja, no cultivo convencional a disponibilidade de nutrientes 

é maior principalmente no início do ciclo da cultura, o que proporciona um 

crescimento mais rápido das plantas do que o SSD, cuja imobilização inicial de 

nutrientes reduz a disponibilidade ao algodoeiro, principalmente de N, que é utilizado 

como energia pelos microrganismos para degradação da palha. 
 

Tabela 3. Número de nós em função dos sistemas de semeadura e das épocas de 
capação. Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 5% 
de probabilidade. Letras minúsculas comparam as épocas de capação, e as letras 
maiúsculas comparam os sistemas de semeadura. 

Época de capação Sistema de semeadura 
SSC SSD 

69 17,87 Aa 16,75 Bb 
86 18,12 Aa 16,87 Bb 

101 18,50 Aa 17,25 Bb 
SC 17,75 Aa 18,37 Aa 

 

Os parâmetros de qualidade de fibra foram afetados pelos tratamentos, com 

exceção do índice de fibras curtas (IFC). O micronaire e a maturidade foram maiores 

na safra 2019/2020, entretanto o comprimento e a resistência foram maiores na 

safra 2020/2021. Quanto ao sistema de semeadura, o único parâmetro que teve 
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diferença foi a resistência, que foi maior no SSC (Tabela 4). A terminação do 

crescimento aos 86 DAE melhorou o índice micronaire e a maturidade (Tabela 4). 

Contudo, todos os parâmetros ficaram com valores próximos ao padrão de 

comercialização, que são: micronaire (3,8 a 4,5 µg pol-1), comprimento (>28 mm), 

IFC (<10%), resistência (> 28 g tex-1) e maturidade (>86%). O melhor índice de 

micronaire e maturidade da fibra com a capação é resultado da melhor distribuição 

dos fotoassimilados às estruturas reprodutivas.  

 

Tabela 4. Qualidade de fibra (MIC-micronaire, COMP- comprimento, IFC- índice de 
fibras curtas, RES- resistência, MAT- maturidade) em função dos anos de cultivo 
(safra), sistema de semeadura e das épocas de capação. Médias seguidas por letras 
iguais não se diferenciam pelo teste de t a 5% de probabilidade.  

Fonte de Variação MIC  
(µg pol-1)  

COMP 
(mm) 

IFC  
(%) 

RES  
(g tex-1) 

MAT  
- 

Ano (A)      
19/20 4,00 a 29,60 b 9,10 a 29,54 b 86,03 a 
20/21 2,98 b 30,41 a 9,19 a 30,24 a 83,50 b 

Sistema Semeadura 
(SS) 

     

SSC 3,46 a 30,09 a 9,12 a 30,19 a 84,65 a 
SSD 3,53 a 29,92 a 9,17 a 29,59 b 84,87 a 

Época de capação (EC)      
69 3,54 ab 29,99 a 8,92 a 29,59 a 85,06 a 
86 3,67 a 29,98 a 9,03 a 29,97 a 85,25 a 
101 3,35 c 29,93 a 9,41 a 29,78 a 84,25 b 
SC 3,42 bc 30,13 a 9,21 a 30,23 a 84,50 b 
A      
SS 0,001 0,001 0,75 0,01 0,001 
EC 0,22 0,20 0,84 0,03 0,01 
A x SS 0,001 0,72 0,57 0,42 0,001 
A x EC 0,001 0,00 0,68 0,03 0,001 
SS x EC 0,93 0,84 0,18 0,56 0,56 
A x SS x EC 0,94 0,40 0,50 0,28 0,85 
CV% 0,02 0,12 0,80 0,88 0,85 

 

A maioria dos parâmetros de qualidade de fibra tiveram interação da safra 

com o sistema de cultivo. Na primeira safra, o rendimento de fibra, micronaire e 

maturidade foram maiores quando comparado com a segunda safra, porém o 

comprimento e a resistência da fibra foram maiores na segunda safra. Quanto aos 

sistemas de semeadura, o SSD nos três primeiros parâmetros e os dois últimos os 

maiores valores foram com o SSC (Tabela 5). 
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As condições climáticas distintas entre as duas safras e o sistema de 

semeadura impactaram não apenas na produtividade, mas também na qualidade de 

fibra, principalmente nos parâmetros como rendimento de fibra, micronaire e 

maturidade. A maior produtividade de fibra na segunda safra pode ser um dos 

fatores da piora relativa do índice micronaire e da maturidade, uma vez que o menor 

pegamento de frutos, maior é a disponibilidade de carboidratos para o seu 

enchimento (LOKHANDE; REDDY, 2014; ECHER; ROSOLEM; RAPHAEL, 2018). 
 

Tabela 5. Qualidade de fibra em função dos anos de cultivo e dos sistemas de 
semeadura. Médias seguidas por letras iguais não se diferenciam pelo teste de t a 
5% de probabilidade. Letras minúsculas comparam os sistemas de semeadura, e as 
letras maiúsculas comparam os anos. 

Sistema de Semeadura Ano 
2019/2020 2020/2021 

 Rendimento de fibra (%) 
SSC 41,53Aa 40,62Ba 
SSD 41,59Aa 39,87Bb 

CV% 1,77 
 Micronaire (µg pol-1) 

SSC 3,89Ab 3,03Ba 
SSD 4,12Aa 2,93Ba 

CV% 5,99 
 Maturidade 

SSC 85,68Ab 83,62Ba 
SSD 86,37Aa 83,37Ba 

CV% 0,73 
 Comprimento (mm) 

SSC 29,97Aa 30,22Ab 
SSD 29,24Bb 30,61Aa 

CV% 1,74 
 Resistência (g tex-1) 

SSC 30,15Aa 30,23Aa 
SSD 28,94Bb 30,25Aa 

CV% 3,70 
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8 CONCLUSÃO 
 

Considerando as condições climáticas distintas ocorridas nos dois anos 

agrícolas avaliados, a terminação fisiológica do algodoeiro realizada aos 86 DAE 

resultou em melhor produtividade e preservou a qualidade da fibra do algodoeiro, 

tanto para o sistema de semeadura direta quanto para o preparo convencional do 

solo. 

Em períodos curtos de cultivo o SSC apresenta maior produtividade do 

algodoeiro, contudo em anos adversos como na safra 2020/2021, a produtividade do 

algodoeiro no sistema de semeadura direta oscila menos que o sistema de 

semeadura convencional. 
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